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Saudade
Quando inventou a saudade, Deus deveria estar de mau

humor ou de ressaca de vinho ruim. Quem sabe atendeu palpi-
te de puxa-saco celeste.  Ando triste, acabrunhado, melancóli-
co. A morte de Leonardo Arruda, não consegui absorver. A sua
imagem e os seus telefonemas sarcásticos não desaparecem
da minha cabeça. 

Fui à missa de 7º Dia de
Leonardo Arruda e foi arrasa-
dor quando um dos seus netos,
criancinha ainda, leu uma men-
sagem pra o vovô perdido.

Ao lado do altar da Catedral
Metropolitana, um painel mos-
trava fotografias que compuse-
ram o perfil de Leonardo Ar-
ruda. Um gaiato, como ele sem-
pre gostava de chamar quem
era atrevido ou engraçado. 

Conheci Leonardo, eu me-
nino de 11 anos. Já naqueles
dias, ele e meu pai enfronhados
numa diretoria perdedora, no
fim da década de 1980 e início
de 1990, o ABC era surrado pe-
lo América e contratava mal.
Leonardo Arruda me gozava
porque costumava mandar lis-
tas de jogadores retiradas da
Revista Placar, para indicar re-
forços para o Mais Querido. 

Quando Cláudio Porpino
leu o discurso em nome do ABC
e citou o meu pai pela frase: “O
ABC é, sem vaidade, o sorriso
alegre de uma cidade”, minhas
lembranças passaram como
num trailer de filme. Rápidas
e profundas. 

Não demonstro, mas a mor-
te de Leonardo Arruda me no-
cauteou espiritualmente, me
deixou de moral extremamen-
te abalada e não encontro, em
nenhum livro, disco ou filme,
o  lenitivo para a minha dor.

Alguns podem achar que es-
tou recordando Leonardo Ar-
ruda para aparecer. Não é. Te-
nho coragem para expor mi-
nhas fragilidades e, moleque
criado mudando de cidade em
cidade, sabe bem o quanto a na-
valha da saudade corta nos ins-
tantes em que, por um detalhe
qualquer, a figura ausente se
apresenta em pensamento. 

Lembrei, enquanto o padre
rezava a missa e comentava as
virtudes de Leonardo Arruda,
dos longos telefonemas que fa-
zíamos à noite, conversando so-
bre futebol e política. Futebol,
não. Sobre o ABC, seu filho mais
velho e por quem foi capaz de
perder um carro zero dado à
Dona Graça, sua esposa, para
quitar uma dívida com folha de

pagamentos. Leonardo, volte. 
Com o médico Maeterlinck

Rêgo minha presença tem si-
do mais constante. Maeterlinck
assistiu à missa de Leonardo
Arruda ao meu lado e está di-
lacerado por dentro e por fora,
tentando resistir à falta que
Doutora Sônia Rêgo faz. 

Maeterlinck Rêgo vem em
minha casa, toma cappuccino e
chora. Minha garganta trava,
mas não posso ceder para não
agudizar o desalento do hoje
meu amigo mais frequente. Me-
terla está atordoado e eu não
posso dizer a ele que me faltam
autoridade e autoestima para
fortalecê-lo.

Sempre ligo ou recebo liga-
ções de Maeterlinck Rêgo. Ele
expõe sua fraqueza, devolvo
com meu completo esqueci-
mento que vai se acumulando
com a idade virando os 50 anos
e a falta de solidariedade aca-
bando comigo, que não deixo
amigo de fé sem apoio. 

As famílias de Leonardo Ar-
ruda e Maeterlinck estão pas-
sando agora o que vivi quando
perdi minha avó, aos 91 anos
em 2011 e a minha mãe, em
2022. 

Paro para pensar e concluo,
cortado ao meio: perdi todas as
minhas referências e estou so-
zinho a lutar contra o mundo ou
percorrer as estradas em ruínas
que se apresentam a mim nes-
ta fase da trajetória. 

Faço o desabafo sem o me-
nor constrangimento: devol-
vam a conformação às famílias
de Leonardo Arruda e Sônia
Rêgo. Eles provaram, na mor-
te, a força que representaram
em vida. Foram dois peregrinos
que tomaram o rumo do incer-
to com fé e discernimento. 

Ouvir Cartola seria maso-
quismo.  Os mortos não vão por
aí se encontrar para depois vol-
tar.  Deus tem sido implacável.
Com as famílias em luto e co-
migo mesmo. A saudade ma-
chuca. A solidão é você esque-
cido. Se pudesse, seria voluntá-
rio para ir embora. Só para que
não fossem perdidos Leonardo
e Sônia Rêgo.

ABC O ABC encantou sua torcida, especialmente no primeiro tem-
po contra o Ferroviário, quando pontificou o meio-campista Ga-
briel Santiago. Em 45 minutos, ele fez muito mais do que Diego,
Adryan e Samuel

Psicológico A atuação alvinegra certamente afastará o baixo as-
tral das imediações do Frasqueirão. Os contratados de agora pa-
recem mde melhor qualidade do que os anteriores. 

Thuram Quem ainda causa espanto é o quarto-zagueiro Thu-
ram. Depois do golaço contra  marcado diante do Londrina, con-
tinuou demonstrando insegurança.

Souza A qualquer minuto, o meia Sousa do América desabará
de cansaço. Corre o tempo todo sozinho carregando o time nas
costas. A dobradinha com Nordeste já mostrou que funciona. 

Bem na fita O Santa Cruz, de Lupércio Segundo, está conse-
guindo cumprir suas metas se colocando entre os quatro do seu
grupo na Série D. 

Baixo O nível dos narradores e comentaristas de TV nas Séries C e D. 



O técnico do Grêmio, Rena-
to Gaúcho, propôs mu-
danças temporárias nas

regras do Brasileirão para des-
cartar rebaixamentos nesta tem-
porada, em razão da tragédia que
atinge o Rio Grande do Sul. Pa-
ra o treinador, que defendeu a pa-
ralisação do campeonato, a me-
dida evitaria prejuízos aos clubes
gaúchos, sem causar injustiças
aos demais times da Série A.

Renato fez a sugestão ao ser
questionado sobre se seria a fa-
vor de uma medida da CBF pa-
ra impedir que os clubes gaúchos
fossem rebaixados neste Brasi-
leirão. "Eu não sou nem contra
nem a favor (à proteção ao Grê-
mio, Internacional e Juventu-
de), porque entendo que outros
clubes da segunda divisão estão
brigando pra subir. Mas aí cabe
à CBF arrumar uma solução. En-
tão sobem os quatro (da Série B)
e não cai ninguém", disse o trei-
nador ao canal SporTV.

O treinador lembrou que os
prejuízos aos clubes gaúchos po-
derão ser prolongados. "Na pan-
demia, a gente viu o que a gen-
te sofreu também. É uma situa-
ção muito difícil, em que os clu-
bes gaúchos vão ficar muito a-
trás na parte física, no ritmo de
jogo, na parte psicológico. Tem

ORio Grande do Norte teve
grande participação no
Campeonato Brasileiro de

Xadrez de base, encerrando a
competição com quatro títulos na-
cionais. No evento realizado de 15
a 19/05, em Natal, e que contou
com mais de 300 enxadristas de
24 estados, os potiguares se des-
tacaram conquistando duas me-
dalhas de ouro no ritmo Blitz, uma
no Rápido e outra no Clássico.

Os responsáveis por essas
conquistas foram Benjamim Gue-
des Morais, que sagrou-se bicam-
peão brasileiro no Blitz e campeão
no Clássico, na categoria Sub-8. A
jovem promessa ainda ganhou a
medalha de prata no estilo Rápi-
do. Os outros dois campeões fo-
ram na categoria Sub-20, com
João Vitor Rodrigues vencendo
no Clássico e José Carlos da Silva
Santos, de Macaíba, conquistan-
do o título nacional no Blitz.

"Vinha há três anos lutando
para conquistar este título e final-
mente chegou o grande dia, estou
feliz e muito realizado, até porque
é o meu último ano de categorias

OGAECO, o Grupo de Atua-
ção Especial de Repressão
ao Crime Organizado,

amanheceu, hoje (21), na casa do
presidente da Federação de Fute-
bol de Mato Grosso do Sul (FFMS),
Francisco Cezário de Oliveira. A
ação faz parte da operação "Car-
tão Vermelho", que mira o desvio
e a lavagem de dinheiro acontece
em dois pontos simultâneos nes-
ta manhã. Na casa do Francisco
Cezário e na sede da Federação de
Futebol de Mato Grosso do Sul.

Na casa do presidente, foram
cumpridos mandados de busca e
apreensão. Os agentes do MP es-
tariam buscando por documen-
tos. Além disso estão sendo cum-
pridos mandados de busca e
apreensão na casa da irmã do sus-
peito, que fica próximo da residên-
cia do presidente. Mandados em
Dourados e Três Lagoas também
estão sendo cumpridos. "O clien-
te nega ter praticado qualquer ir-
regularidade, muito menos qual-
quer espécie de crim", disse o ad-
vogado de Cezário, André Borges.

« SÉRIE A » Em razão da tragédia que atinge o Rio Grande do Sul, o 
técnico do Grêmio afirma que a melhor saída seria modificar as regras

Renato Gaúcho sugere 
Brasileirão sem rebaixados

Presidente 
da FFMS é
preso por
corrupção

« DESVIOS »

muita gente que acha que as
águas do (Lago) Guaíba vão bai-
xar e vai tudo voltar ao normal.
Acho que muita coisa, infeliz-
mente, vai continuar acontecen-
do. E a parte psicológica dos jo-
gadores vai ser afetada."

O técnico reforçou ser a favor
de parar o campeonato, sem dar
um prazo específico. "Eu sou 101%
a favor de parar o campeonato. En-
tendo a parte financeira de alguns
clubes, mas o que é mais importan-
te: a parte financeira ou as vidas hu-
manas? Eu já estou avisando ago-
ra porque muitas vezes eu vejo as

coisas acontecendo ali na frente.
A conta para Grêmio, Internacio-
nal e Juventude vai chegar ali na
frente."A "conta" na avaliação do
técnico virá tanto da futura mara-
tona de jogos, que os clubes gaú-
chos vão enfrentar, quanto do des-
gaste psicológico enfrentado pe-
los atletas desde o início das chu-
vas que causaram as enchentes no
Rio Grande do Sul.

"O Grêmio vai ficar um mês
sem jogar e volta já para jogar pra-
ticamente uma final de Liberta-
dores (contra o The Strongest).
Três dias depois tem partida pe-

lo Brasileirão, em Curitiba ou no
Rio, no sábado a noite. No do-
mingo, viaja para o Chile para jo-
gar outra final de Libertadores.
Volta para o Brasil para jogar no
sábado outra final de libertado-
res. Como é que faz? Cansaço,
parte psicológica, os adversários
estão jogando, com ritmo de jo-
go. Estamos numa mini pré-tem-
porada, mas os jogadores dos ad-
versários estão bem fisicamente,
estão jogando", ponderou.

No aspecto psicológico, Re-
nato Gaúcho apontou a insegu-
rança dos jogadores quanto à re-
tomada da rotina no RS e quan-
to à distância dos familiares e
amigos. "Quando eu saía do ho-
tel, eu cruzei com quatro ou cin-
co jogadores e me assustei com
o que eles me falaram sobre suas
famílias. Praticamente todo
mundo foi embora de carro, pa-
ra Santa Catarina, para o Rio de
Janeiro, para Argentina, Para-
guai. E todo mundo saiu corren-
do da cidade. Todos estavam as-
sustados. Hoje estão mais tran-
quilos, mas com certeza vou ter
que trabalhar bastante a parte
psicológica deles. A todo mo-
mento me perguntam quando
poderão ver suas famílias. Es-
tão muito preocupados com
amigos e familiares."

Renato Gaúcho também reforçou que competição deveria parar

« XADREZ » O torneio contou com cerca de 300 enxadristas de 24 
estados brasileiros. Federação elogiou o equilíbrio das disputas

Estado encerra o Campeonato 
Brasileiro com quatro títulos

de base", disse o macaibense José
Carlos Santos que se classificou pa-
ra jogar o Campeonato Mundial
no final do ano, em duas etapas,
Santa Catarina e Estados Unidos.

O Rio Grande do Norte tam-
bém marcou presença no femi-
nino, com Luiz Karollyne Dan-
tas Barbosa conquistando duas
medalhas de bronze nos estilos
Rápido e Clássico, na categoria
Sub-18. Na mesma categoria,
Giovani Brandão Tavares ficou

em terceiro no Rápido e no Blitz.
O presidente da CBX, Máximo

Igor Macedo, analisou os resulta-
dos e disse que o equilíbrio da com-
petição é fruto do trabalho de de-
senvolvimento regional do xadrez
brasileiro. "A distribuição das me-
dalhas e grande competitividade
evidenciam que o trabalho em bus-
ca do desenvolvimento regional
está surtindo efeito e com vários
talentos sendo revelados, o que
muito nos gratifica", avaliou.

Máxio Igor Macedo, da CBX, na entrega das premiações
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